DISCURSOS DE LULA COM CITAÇÕES A SERRA


13/07/10: Presidente discursa em cerimônia de lançamento do edital de concorrência do projeto do Trem de Alta Velocidade (TAV)
“(...) Eu não posso deixar de dizer, aqui, que nós devemos o sucesso disto tudo que a gente está comemorando aqui a uma mulher. Eu, na verdade, nem poderia falar o nome dela porque tem um processo eleitoral, mas a história a gente também não pode esconder por causa de eleição. A verdade é que a companheira Dilma Rousseff assumiu a responsabilidade de fazer esse TAV, e foi ela que cuidou, junto com a Miriam Belchior, junto com a Erenice... Daqui a pouco, se o Paulo Bernardo for candidato, eu não vou deixar de falar que ele fez uma coisa boa, que liberou uma medida provisória, agora, para resolver o problema do Nordeste brasileiro. Não podemos negar isso. (...)”

15/07/10: Presidente justifica citação de 13/07/2010 durante o Seminário Econômico Brasil-União Europeia, em Brasília

“(...) Eu fiquei quase que na obrigação moral de dizer que quem tinha começado a trabalhar a questão do trem-bala, a começar o projeto, a discutir, tinha sido a companheira Dilma. Possivelmente não devesse ser eu a ter falado, tinha outros companheiros. (...)”
16/06/10: Presidente discursa durante assinatura de contratos do Programa Minha Casa, Minha Vida, do Governo Federal

“(...)Meu caro Ricardo, quando eu decidi construir o programa Minha Casa, Minha Vida, a primeira atitude minha foi pedir para a ministra Dilma Rousseff chamar um grupo de empresários e discutir a possibilidade de a gente lançar um grande programa habitacional. Para minha surpresa, para minha surpresa, os empresários disseram à Dilma que só tinham condições de fazer investimento, de fazer um programa de 200 mil casas. Então eu disse para a Dilma: olhe, você diga aos empresários que 200 mil casas não é programa. É fazer o que a gente já faz hoje. Eu estou querendo saber se nós temos estrutura para mudar de patamar, para fazer um milhão de casas. Os empresários com quem ela conversou ficaram muito ressabiados com o desafio porque achavam que não tinham estrutura. Eu pedi, então, para a Dilma conversar com o ministro Guido Mantega, com a Caixa Econômica Federal, para saber se era possível a gente montar a estrutura. A verdade é que ninguém acreditava que fosse possível fazer. A última vez, antes de eu decidir, a Dilma me trouxe a informação de que era possível construir com o Ministério da Fazenda - não sei se com a estrutura da Caixa Econômica Federal - a construção de um programa de 500 mil casas por ano. Eu falei: Dilma, isso não é grande programa, eu quero um grande programa, Dilma. Eu quero um milhão de casas próprias, para a gente provar que é possível fazer. (...)”

19/05/10: Presidente discursa no almoço-conferência do seminário “Brasil: Parceria para uma Nova Economia Global”, em Madri, Espanha

“(...)Me dizia um companheiro, que eu não vou dizer quem é, que a primeira vez que foi ao Brasil, o gabinete dele aqui na Espanha fez um dossiê para ele ir conversar com a ministra Dilma, e no dossiê estava assim: “ex-guerrilheira”. Pois essa ex-guerrilheira pode ser a próxima presidente da República do país, porque o Brasil não aceita mais esse preconceito, esse debate. Todo mundo sabe que nós aqui... todo mundo que está aqui, nós temos relação com os outros candidatos. Uma das candidatas, a Marina, era do meu partido e foi minha ministra do Meio Ambiente até outro dia. O José Serra, embora seja do PSDB, é amigo de todo mundo aqui. E temos divergência política, essa divergência vai ser explicitada na campanha. E eu acho que nós temos condições de ganhar as eleições.(...)”

07/05/10: Presidente discursa durante cerimônia de inauguração de obras do PAC Habitação e de início das obras do PAC de duplicação da BR-101, entre Pernambuco e Alagoas

“(...)Quando eu falei com a ministra Dilma para ela começar a conversar com os empresários, a primeira proposta que os empresários fizeram de um grande plano habitacional foi de 200 mil casas. Aí eu falei: não pode ser 200 mil casas, 200 mil casas não é um grande programa. Aí pedi para ela conversar com o Guido Mantega, que é o meu ministro da Fazenda. Aí o Guido falou: “Olha, vamos tentar fazer 500 mil casas”. Eu falei: 500 mil casas também não é um grande programa. E aí eu propus que estudasse fazer um programa de 1 milhão de casas. Não é fácil, os empresários não estavam preparados, a Caixa Econômica Federal não estava preparada e o governo não estava preparado, ou seja, ninguém estava preparado para fazer 1 milhão de casas. Pois bem, agora, em março, fez um ano que a gente lançou o Programa, já tem 425 mil casas contratadas e já tem mais 800 mil projetos na Caixa Econômica para serem analisados. Se continuar nesse ritmo, nós vamos chegar ao final do ano com pelo menos umas 800 mil casas contratadas. E a Maria Fernanda está dizendo ali que vai ser 1 milhão de casas que nós vamos contratar, porque ela acha que dá para contratar tudo. (...)”

07/05/10: Presidente discursa em comemoração do 1º de Maio promovida pelo Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, em São Bernardo do Campo

“(...)Companheira Dilma Rousseff, você que é nascida... Ô Marisa, venha aqui. Venha aqui, Marinho, venha aqui, Aloizio Mercadante, aqui, já fica todo mundo aqui. Olhem, a Dilma... Você que é nascida em Minas Gerais e você que trabalhou muito em Porto Alegre, você precisa conhecer um pouco da história do ABC Paulista e, sobretudo, dos trabalhadores do ABC Paulista. Aqui, Dilma, neste paço municipal, neste paço municipal, a gente conseguiu mudar a história deste país. Eu não quero ser presunçoso, eu não quero ser presunçoso, mas a verdade, Dilma, é que enquanto a classe operária não fez as greves no ABC, a gente não conquistou a democracia neste país. Foi a greve da Scania, em [19]78, e depois a quantidade de greves que nós fizemos na Ford, na Mercedes, na Volkswagen, na Brastemp, na (incompreensível) e em tantas outras, que a gente conseguiu criar uma consciência política. Só para você ter ideia, em 1978, o ABC inteiro tinha apenas um vereador de esquerda, dos trabalhadores, um vereador. Hoje nós temos a prefeitura de Diadema, a prefeitura de São Bernardo, a prefeitura de Mauá, e temos a prefeitura de Osasco, a prefeitura de Guarulhos, porque daquele momento para cá, a classe trabalhadora aprendeu, de forma extraordinária, que o papel dela não era apenas o papel de reivindicar. Era o papel de dirigir este país. (...)”

31/03/10: Presidente discursa em comemoração do 1º de Maio promovida pelo Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, em São Bernardo do Campo

“(...)Meu companheiro Pimentel... O Pimentel é um que quando... Para quem não sabe, o Pimentel era deputado federal do Ceará, ex-funcionário do Banco do Brasil. Quando o Marinho deixou a Previdência Social, eu tinha ideia de que eu ia montar o Ministério somente com pessoas que não fossem candidatas a nada, porque eu sabia que ia acontecer isso, eu sabia. A única pessoa que não era candidata, mas teve gente que quis, foi a Dilma. O restante, todo mundo queria ser candidato. Então, eu disse ao Marinho: Marinho, eu quero alguém que não queira ser candidato a nada na eleição. Aí o Marinho vem e me apresenta o Pimentel: “Ah, eu estou cansado de ser deputado, Presidente. Eu não quero ser deputado. Eu vou para o Executivo e...” Aí eu estou percebendo essas coisas... a gente vai ficando matreiro... Uns quatro meses atrás já começou a dizer: “Olha, as bases estão querendo, a militância está querendo, há uma oportunidade. Se a gente trabalhar direito, a gente elege os dois e derrota a oposição”. E vai por aí, vai por aí, vai por aí. Eu tentei... Falei: vou pensar. Vou chamar o Marinho e falar para o Marinho cobrar dele a palavra. Aí eu pensei: não vale a pena. Não vale a pena, porque também eu tenho que agradecer ao companheiro Pimentel. Está certo que o trabalho começou lá atrás, com o Ricardo Berzoini, ainda, no Ministério da Previdência. Depois passou pelo companheiro Marinho e outros, mas uma coisa é importante: é que este Pimentel conseguiu mexer com uma coisa muito séria neste país. Vocês nunca mais viram uma manchete de jornal falando da fila do INSS. (...)”
